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“Ler é sonhar pela mão de outrem. Ler 

” (Fernando Pessoa)
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ensino era fundamentado por uma “concepção humanista” e implicava uma 
omo “posse de conhecimento erudito e de um 

patrimônio”

), “

escolar”, descordando da forma de ensino que era uti
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”

Sem deixar de lado também “a importância de salientar o valor de uma 

organização especial de linguagem e da apreensão dessa organização” (ROCCO,
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“

de cultura bem como habito de leitura”

também por ela ser ‘moralmente perigosa’, devido as sensações 

11) “o fascínio 

pela antiguidade clássica”, necessitando de novas influências e mantendo o padrão 

âmetros que lhes eram ensinados e o que “p
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al.(1984,p.17) “

”
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(2004, p.95) concluíram em seu estudo que “ a leitura na 

mesmos princípios da sociedade da qual faz parte”

clássica por livros “modinha” que são vira lizados no mercado atual, advindo de uma 

que “se você passa essa paixão, seus alunos embarcam com você” e de 
que se deve “ensina
forma”, enunciados nos quais está implícita a ideia de que a relação de 
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culto e emotivo. Como afirma Dalvi (2013, p.20) “pensar o ensino da literatura e suas 

a a finalidade desse ensino”, quando se trabalha 

âmbitos como cita Dalvi (2013, p. 21) “conhecimento dos gêneros, poéticas dos 

onamento dos discursos etc.”. 



22 

 

107) “orienta

modo que o aluno se assuma como mediador da palavra artística” o incentivo 
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p.65) “a falta de tratamento apropriado ao texto 

leitores que tenham prazer com a leitura”, o
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p.17) “a

experiência”
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que anteriormente se chamava “Grupo Escolar Dr. Murilo Braga”, 

–
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p.47) “como principio do letramento 

literário a construção de uma comunidade de leitores”, é o que busca a literatura em 
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Para Cosson (2016, p.47) “é necessário que o ensino da literatura efetive 

um movimento continuo de leitura”, é relevante constatar que não se consegue 
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(2016, p.46) “o professor determina a leitura de obras 

conferir se o aluno leu efetivamente o texto”, no entan

“profissionais”, que entre eles alguns mantiveram uma postura de desdenhem 
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ORLANDI, .
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http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro02.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA5_ID1032_14082016120006.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA5_ID1032_14082016120006.pdf
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https://teologiaediscernimento.files.wordpress.com/2015/04/metodologia-da-pesquisa.pdf
https://teologiaediscernimento.files.wordpress.com/2015/04/metodologia-da-pesquisa.pdf
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